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A proposito da commemora-

ça., do anniversario da gloriosa

revolução de '1820 aconselham--

nim no nosso ultimo artigo de

fundo, como tantas vezes temos

aconselhado, o partido republica-

no a organisar-so fortemente para

adm-la. Parem-,que a corrente da

opiniao e varios factos d'uma evi-

dencia atroz, que se vão passan-

' do principalmente ha um anno

para ra, levaram a convicção d'es-

sa necessidade ao espirito d'al-

guns homens conhecidos pelos

t seus principios democraticos,

pois que o Secreto declara que nOs

diseursns com que se solcmni-

sou cm Lisboa, no Club Fernan-

des Thomaz, a data de *Zi de agos-

to, so ul'risou, em termos nitidos

1 e alevantados, a disciplina e a

' união do que tanto carece o parti-

do republicano para levar a cabo

a grande obra da regeneração da

patria» Aquelle tanto carece o po-

sitivo. é claro e, principalmente,

é verdadeiro. Sim, o partido re-

publicano sera impotente, sera

inutil, sera um partido de decla-

madores emqnanto não tiver a

organisacão conveniente, orga-

nisucào que lhe de a grande-

za da concepção e a unidade in-

iiis¡.›~-iisa\'el a todos os agrupa-

mentos politicos. (l que vimos

nos dizendo lia quatro annos?

Não e isso? Porque vimos nós

trabalhanth ha tanto tempo í? Não

e por isso? F. como nos respon-

deram sempre '2 (join a mais retal-

sada hvpocrisia, coma mais des- blinmiismn quer

 

so collega a Sentinella da Fron-

teira, que o lugar tenente do sr.

Elias Garcia deSatara um dia d'es-

tes em qualquer chafarica nas

mais du 'as invectivas aos repre-

sentantes do radicalismo em Por-

tugal. Que não estavam alii, que

apparecesseul l Tonto. De graças

a Deus de muitos não poderem

apparccer n'essas chafaricas por

varias circumstaiwias partir-.ola-

res. Sc podesscm. talvez que os

chefes [ÍVt'tSS-“lii r'iesrido mais no

lodo do que leem descido, e na

especialidade o seu amo c senhor.

Julgaria o famoso tenente que es-

ses individnos receiam a sua cin-

qztcncia “2 Julgaria que teriam me-

do da rotterio dos clubs? Duas

vezes tonto.

Em segundo lugar, consta-nos

que o discurso (to proprio sr. Ma-

galhães Lima no clnl) Fernandes'

Thom-az esteve muito longe (Pcs-

ses appellos a coneordia e união

a que se refere o louro tribuno

no Secuto. Mas quando taes factos

não existissem, bastava-nos o co-

nhecimento que temos da índole

de certas pessoas para corn-loir-

mos e afi'irmar-mos abertamente

que a concordia ou união no par-

impossivel. Todos a poderão de-

sejar, todos a' poderão acceitar

com ardencia, mas quem não a

deseja nem a acceita ea gente do

Sacuto. Alli ha o ferrào da vibora

que só se encolhe como frio. Foi

o Seca-lo que dividiu o partido; se-

rá elle que impedirá a sua har-

monia ou reconstituição. O tem-

po dirá quem se engana.

Suppondo, entretanto, que es-

tamos redondamcnte enganados,

isto e, que tanto a gente do Sc-

cztlo como toda a gente do repu-

siuceramente a
curada deslealdadc que se possa união do todas, as forças e gm-

imaginar e com a mais iul'au'ie

das calumnias. E succedera a

Inesmissima cousa de futuro.

Nós não acreditamos nas pa-

lavras do Selado. Em primeiro lu-

gar ainda ha pouco lemos no nos-
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(Os vencedores no Hotel de Ville. -Uo-

mo a Bastilha se entregou-Morte do

governador - lhisionoiros condemna-

dos a morte-_Prisioneiros pci'doados.

-Clemencia do povo)

O fauhourg Saint-¡tonoré despovoa-

vai-sc, julgando-so atacado d“instantes a

instantes; a Villette estava nos mesmos

transe:: e, de facto, foi occupada por'um

mgimcnto, mas muitissuno tarde. Po-

da; as dcmoras eram attril'undns a Irm-

,mn As tergiversacoes do prevoste tor-

navam-n'o suspeito, aSsim como os elei-

mrei. A multidão indignada reconheceu

que perdia o tempo com ellos. aAmigqs,

rxciamou um velho, que famintos nos

unl com estes traidores? Vamos a Bas-

tilhaln 'l'udo correu ao local indicado;

os eleitores estnpefactos acharam-se

sós .. Um d'elle: sahiu mas voltou pal-

lido, com o rosto transtornado comoo

d'um espectro :Não viverem“ doi?1 mt-

 

pos republicanos, - compete-nos

declarar desde ja que não duvi-

darÓnios dar todo o nosso apoio

aessu trabalho bencmerito nas

bases que temos delineado em

dezenas d'artigos. E por maisque

m

 

nntos se ficarmos aqui... A Greve es-

tremeue de raiva. . .. Ei-los que che-

gam. . .i› Nem tentaram fugir e foi o que

os salvou.

Todo o furor do povo se concentrou

no prevosto. Os delegados dos distri-

ctos vinham successivamente arremes-

sar-lhe à cara a sua traição. Uma parte

dos eleitores vendo-se compromcttidos

deante do povo, pela sua imprudencia

e pelas suas mentiras, procuravam sal-

var-se voltando-se contra elle e accu-

sando-o. Outros,como o bom velho Dus-

saulx (o traductor de Juvenal), c o in-

trepido Pauchet, procul-;warn defendo-lo

para, innoccnte ou culpado. o salvarem

da morte. Foroado pelo povo a passar

do btt/'Call ágrando sulla. Saint-Jean, cer-

caram-n'o e Fauchet assentou-se ao la-

do d'elle. Eram evidentes no rosto do

desgraçado as angustias da morte; «vi-o,

diz Dussaulx, ficar duas horas com um

boccado de pão na hocca sem força para

o engulir» Cercin de papeis, de car-

tas, de pes-was que lhc vinham faltar

do negocios, no meio do grito: de mor-

te, esforçam-sc por responder com al'-

.fzdniiuade. Os do Palais-Royal e os do

districlo dc Saint-Roch r'r'im os 'mais

encarniçados; Fanchet correu a pciln--'

lhes perdão. 0 districto estava reunido

na egreja de Saint-Rech; duas vezes

Fauchet subiu ao pulpito, pedindo, cho-

rando, preferindo as palavras ardentes

de que o sou grande coraçao ora capaz

n'aquelles momentos extremo-i; a sua

capa, toda crivada das balas da Basti-

lha, não era por si só menos eloqnento

tnmhem; parecia implorar pelo proprio i
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S AQSIGNATIÍRAS DEVEM SER FACAS ADIANTADAS I

nos aocusem de intransigencia.

não seremos d'intransigencia ul-

tra. Está claro quea situação. em

que nos collo 'amos na imprensa

repuldicana, não nos permitte

suspender o combate. Se pode-

mos abrandar o tiroteio pessoal,

não deixaremos de combater te-

nazmente a politica dos nossos

adversarios até ao dia em que um

congresso geral saucrioni- a união

de todos os grupos. Mas arran-

t-lem um modus' ninmrlns honrozn

para todos e nos deporemos Sem

hesitar a caraldna audaz de guer-

rilheiro para empunhar a espin-

garda de soldado raso d'um gran-

de partido.

Que mais querem“? Não pedi-

mos paz; nem o nosso tempera-

mento e d'essres, nem as nossas

munições de guerra se esgotam,

nem o nosso braço se canoa. Mas

zu'ceita-la-hemos honrosa. parta

ella d'onde partir. E estamos cer-

tos de que sera acceite comnos-

co por todos que applaudem a

nossa conducta.

E digam depois que não foi

_ principalmente o nosso combate

g sem treguas que levou ao partido

, republicano a organisação de que
tido republicano é inteiramente' carecia l

_#Mxñü40_

REPUBLICANICES

«Na harmonia dos actos com

as palavras de cada um quere-

side o principal esteio de dignida-

de e indepemiencia politica» (Ma-

galhães Lima_ l'rocesso da Mo-

narchia-pg 47)

Viva, viva, sr. Magalhães Li-

ma, que vac apanhar uma tosa

que se. .. que se amola, do seu

querido e talentoso (sic) amigo

osr. Ernesto Loureiro! (Jomoou-

sa v. ex.“ ou v. ex". ou voccme-

ce, como queiram os seus escru-

pulos dernoeraticos ou como

queiram os leitores, como ousa,

povo, por honra d'esse grande dia, que

se deixasse immaculado e puro o horço

da liberdade.

0 prchoste e os eleitores permane-

ciam entretanto na sulla Saint-Jean, en-

tro a vida e a morte. «Pareciam selva-

gens os que estavam alli,diz Dussaulxw

às vezes olhavam e cscutavam em si-

Iencio, outras vezes sahia da multidão

um murmurio terrivel, á similhança de

um rouco trovão. Alguns fallavam e gri-

tavam, mas a. maioria estava aturdida

com a novidade do espectaculo. 0 ba-

rulho, o vozcar, as novidades, os alar-

mes, as cartas apprchendidas, as de;-

cohertas verdadeiras ou falsas, tantos

segredos revelados, tantos homens con-

duzidos ao tribunal, haralhavam o espi-

rito e a razão; um dos eleitores excla-

mava: «Sera isto o juiso fina”. ..r O

desvairamcnto chegou a ponto de se es-

quccer tudo, preposto o Bastilha.

Eram cinco horas e mcia. Ouve-se

um grito da Greve. Um grande ruido,

que se escuta ao longe, avança, aproxi-

ma-so com arapidez e o estrondo da

tempestade... Estava tomada a Basti-

lha!

N'essa sala já cheia entram mil ho-

mens d u.n Jacto, impellido; por dez mil

que vinham atraz. Estalam as carpinte

 

rias, voltam-so os bancos, a barreira ^ i

impellida de encontro á secretária e es-

ta de encontro ao presidente.

Todos armados, de maneiras esqui-

sita-i, uns qnasi nus, outros vestidos de

todas as cores. Um homem vinha aos

homhros dos outros. coroado de louros,

era mic, cercado dos 'r'~;s¡'_mjns e ring
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repetimos, condemnar assim, com

eminente vulto como o sr. Julio de

Mattos, que, depois de se ter far-

tado de prãgar contra os precon-

ceitos religiosos, foi fazer o signal

NUMERO AVULSO 20 as., ou 100 R5. ND 13mm..

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO-_RUA DA ALFANDEGA NU-

  

    

 

fessa com a mesma facilidade

com que lhe chama bom rapaz_

nunca na sua vida harmonisou os

seus actos com as suas palavras.

Logo, falta o sr. Magalhães Lima,

eu não tenho dignidade nem inde-

da cruz aos pes do confessor? pendencíapolítica! Sata, que é for-

Como ousa v. ex." condemnar as- te. E digam lá depuis que somos

sim, com uma permada, o enunen- nos que o descomnómos. Quem

tissimo redactor do seu jornal o

sr. Alves Correia que depois de

ter andado a monte a espatitar a

religião foi lançar o poe/tits( me

ao: pes d'um padre para obter a

estrella dos seus sonhos? Isso e

,uma pouca vergonha, sr. Maga-

l lhães Lima l Isso e um attentado

tão revoltante, que nem merece

classificação! (Juca o que diz o

seuamigo Loureiro na Verdade!

l Ouça, ouça:

uma. pennada (vid. Verdade) um

«Ora estar á espreita d'um li-

vre pensador, a ver se elle entra

n'uma cgreja, ou para ser teste-

munha d'um acto religioso, ou

porque vao all¡ por uma causa

¡qualquer justiticaveltl). para vi-

rem logo denuncial-o. oque se-

? rá? Eu abstenho-me de o classi-

, ficar.»

Pois v. ex.“ põe-se á espreita

do sr. Julio de Mattos e do sr. Al-

ves Correia. vem-os denunciar cá

fora, vom dixer que não teem, di-

gnidade nem independencia politi-

ca? Que fizeste, mansissimo tri-

buno? Entao apanha para teu ta-

baco, anda. do centurião Ernesto.

Fica sabendo, desgraçado. que

praticastes um acto que nem me-

rece classificação!

Mas, oh ceus, o peior ainda

não é isso. 0 peior não é levar do

sr. Ernesto. Todos estão sujei-

tos a levar dos outros. 'O peior é

levar de si proprio; o sr. Maga-

lhães Lima desanca-se com uma

faria lamentavel. Porque o sr.

Magalhães Lima é muito bom ra-

paz, uma excellentepessóa, reco-

nhecido em todo o paiz como tal.

Mas tem um defeito, um unico de-

feito, que todo o mundo lhe con-

_-

 

prisioneiros. A' frente, n'este tumulto,

em que se não sentiria o fusdar do raio,

marchava um manceho recolhido em si,

cheio d'uncção religiosa, com uma. cou-

sa impia espetada na ponta da sua. hayo-

neta, tres vezes maldita, o regulamento

da Bastilha.

Tambem vinham as chaves, essas

chaves ¡'nonstruosas, ignoheis, grossei-

ras, 7astas pela acção dos seculose pela

dói' dos homens. O acaso ou a Providen-

cia quiz que fossem entregues a. um ho-

mem que so as conhecia demais, a um

antigo preso. A Assaniblea Nacional col-

locou-as nos seus archives, a velha ma-

china dos tyrannos ao lado das leis que

desperlaçaram os tyrannos. E ainda hoje

conservamos essas chaves, no armario

de ferro dos archives da Franca. . . Ah!

assim so podessem vir encerrar n'esse

armario de ferro as chaves do todas as

Bastilhas do mundo!

A Ba=tilha não foi tomada, é preci-

so dize-lo, entregou-se. A sua má cons-

ciencia perturbou-a, endoidecau-a, foz-

lhe perder a cabeça.

Uns queriam a capitulaqão, outros

faziam fogo, sobretudo os suissos, que,

durante cinco horas, sem perigo, sem

nenhuma prol-.abilidade do ser alcança-

dos, apontaram, visaram á vontacie,.der-

rifnrz o qunlu queriam. Matarazn Oiten-

ta e tre; homens e feriram oitenta e oi-

to. Vinte dos mortos eram pobres paes

de familia que deixavam mulheres e ñ-

lhos a morrer de tome. >

A vergonha d'esta guerra sem peri-

go, o horror do verter sangue francez,
r

 

. o que nada importava :ao: suissos, aoa- ;-

se descompõe é elle!

Mas venha cá, venha cá. seu

Magalhães, que não se vae assim

embora. V. ex.í não só leva para

baixo do sr. Ernesto, nào só dá

para baixo em si proprio. como

faz levar para baixo todos os ou-

tros que o cercam. isso então e

feio. Levar do sr. írnesto é ne-

gra ingratidào. Dar em sí e...gran-

deza d'aninio, generosidade. Com-

prometter Os outros e acto ruim,

acto de villão. E quer ver v. ex.“

como compromctteu os outros “l

Leia o que escreveu a paginas 30

do seu livro:

«De modo que a Republica. foi,

em geral. bem recebida pelo pu-

blico e ruidosamente acclamada

pela massa trabalhadora. Consi-

glieri Pedroso já, por essa epo-

cha, se 1'nOstrava o homem de ta-

lento, o apostolo infatigavel, o

parlamentar distinctiSsimo, que

todos hoje ahi admiramos. Os

seus artigos eram procurados com

anciedade e lidos com enthusias-

mo. A Republica era :egualmentc

intransigente para com o clerira-

lismo e para com a realeza, como

os dois principaes cancros das

modernas sociedades»

Ai o sr. Consiglieri Pedroso

era homem de talento. era apos-

tolo infatigavel c era intransigente

com o clericalismo e com a ren-

leza? Então espere ahi. Falla o

Papa, e o Papa e infallivel:

aIntransigwwia e' palavra que

deve ser riscada da politica. Eu não

escrevo para adquirir applausos

da ingenuidade popular, e se a

minha consciencia me dita pala-

vras que possam desagradar a

a

baram por fazer cahir as armas das

mãos dos invalidos. Os omciaos inferio-

res, às quatro horas, pediram e suppli-

caram a De Launey que fizesse acabar

aquolles assassinatos. Como elle sabia

o qua merecia, teve por instantes a idea,

morrer por morrer, idea horrivelmente

feroz, do fazer saltar a Bastilha: teria

destruido um terço de Paris. Os seus

cento e trinta e cinco barris de polvora

teriam levantado a Bastilha aos ares,

esmagado e sepultado todo o faubourg,

todo o Marais, todo o quarteirão do Ar-

senal. .. Pegou na mecha d'um canhão.

Dois oft'iciaes inferiores impediram-lhe

o crime; cruzaram bavoneta impodindo-

lhe o accesso ao paiol. Tentou então

suicidar-se com um punhal que lhe ti-

raram das mãos.

Tinha perdido a cabeca e não podia

dar ordens. Quando os guardas france-

zes montaram os seus canhões e ñze-

rain [030,0 capitão dos suissos viu bem

que era preciso capitular e escreveu um

bilhete (-1) em que pedia para sahir com

as honras da guerra - Recusado. --:Dc-

pois, a vida salva. -- Hullin e Élie pro-

metteram.

A difiiculdade era fazer executar a

promessa. Impedir uma vingança accu-

mulada desde seculo-1, irritada por tan-

tas mortes a que acabava de dar lugar

(1) Para o ir bu=car atrair-escuro)

uma. prancha nos fosses; o primeiro que

se atreveu a pisa-la. cabia, o segundo

(Ai-né ou Mainardi). foi mais feliz o trou-

xe o bilhete.

  



 

2 ,

maioria, tenlío um prazer intimo

em nao as occuitar)

Vê, seu Magalhães? Ora para

que havia v. ex.' de envolver o

sr. Consiglieri Pedroso n'estas

cousas? ve que o sr. Consiglieri

Pedroso não é tal parlamentar

distincto, porque intransigenoia é

palavra, ue deve ser riscada da

politica? e que é um farçante de

tal ordem na opinião do sr. Lou-

reiro que escrevia para adquirir

applausos da ingenuidade papular?

Vê que u'; um hypocrita tamanho

que não era capaz do escreverpa-

.louros qu.: desagradassem á maio-

ria? (ira então vcja l:-i se tem jui-

soc no domingo i'allarcmos.

~ «za-m..?sm-c»-

1820

....-.___

A conspiração de 1817, repri-

mida e. castigada atrozmeute pe-

lo pulso de Bei'esford, segunda-

do pelas mm_:i~1¡um_zões azniiguina-

rias dos governadores (lo reino,

havia espargidoas suas sementes

pelo solo da patria. As ideias li-

be~acs iam germinaudo e avigo-

rmnlo-se solapadnmcnte, a des-

peito dos esforços c das pesqui-

zas da intendencia. O sangue ge-

neroso dos primeiros martyresja

não apavorava os excclsos inicia-

dores da revolução; ou até nes

proprios manos das victimas-el-

les iam saturar-se de alento para

encaminhar com denodo a nova

empresa. Os jornaese as publica-

ções extrangeiras, divul ando os_

principios da revolução ranceza,

mVarliam o reino. A maçonaria

criava novas raizes, angariando

neophytos e crentes.

Ao lado d'estos elementos, que

decidiam a uma diil'erente ordem

do cousas, .accrescia tambem a

penuria do thesouro e a escas-

sez sempre viva dos generos de

primeira necessidade, que era

mister importar de fora. O com-

marcio e a industria tlcbatiam-se

n'um estiolamen to funesto, absor-

vente. O povo, ignorante, boato,

inerte e bcstialisado era uma mas-

sa ronccira, sem discernimento

nom intuição, oscillaudo estupi-

damente á mercê dos caprichos

e selvagerias dos governantes. O

rei. um poltrão soez, c a corte

tuna recua de fidalgos pedantes,

ignaros e valdevinos vegetavam

nas paragens de Sancta Cruz, e

pela iuepcia e pelo ridiculo, iam

abrindo a porta á independencia

do imperio.

E n'estas condições. sepulto o

paiz n'uma morbidez asphyxiante,

estava incondicionalmente dispos-

to para tudo, tanto para o bem

como para o mal, como mais ao

diante SU observou. Surgiram en-

tão os apostolos eloquentes e os

paladiuos euthusíastas, que n'um

abrir e cerrar d'olhos fizeram
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a Bastilha, quem o podia consegui”. ..

Uma anctorldado que datava d'uma ho-

ra, que mal vinha da Greve, que não era.

mesmo conhecido senão dos dois po-

quouos grupos da guarda avançada, não

podia conter cem mil homens que vi-

nham atraz.

A multidão estava raivosa, cega,

embriagado com o seu proprio perigo.

Entretanto não matou senão um omeln

na praça', poupou os seus inimigos os

suissos, que por causa dos casacos to-

mava por croados on presos, e feriu e

maltratou os seus amigos os iuvalidos.

O que ella queria era exterminar a Bas-

tiiha; quebrou ás pedradas os dois es-

cravos do relogio; subiu ás torres para

insultar os canhões.

Correu-se aos calabouços libertar os

presos; dois tinham enlouquecido. Um,

assustado com o barulho, queria-se de-

fender; ficou muito surprehendido quan-

do os que arrombaram a porta so lhe

lançaram nos braços chorando. O outro,

que tinha a barba até á cinta, pergun-

tou como ia Luiz XV; julgava que reina-

va ainda. Aos que lho perguntavam o

nome respondia que se chamava o ma-

jor da Immonsidade. '

O; vencedores não tinham acabado;

sustentavam uarua do Santo Antonio

um outro combate. Avançando para a

Grove, encontravam successivameute

grupos de homens, que, não _tendo to-

mado parte no combate, queriam toda-

via fazer alguma cousa, pelo Ineuos mas-

sacrar os prisioneiros. Um foi morto na

rua de Tournelles, outro no caos. As

mulhorel que vinham reconhecer os ma-

 

utna revolução pacata, jovial, so-

nora, unanime.

O povo gostou, pasmou e ap-

plaudiu. Tinham-lhe dado a liber-

dade sem elle a entender nem

a ter pedido. Acceiton-a, como

quem acceita um diamante em

bruto. de que desconhece o valor.

A nação rejubilava, pois. Dávam-

se vivas á liberdade e a sancta re-

ligião, ao sr. D. João Vie á na-

ção.

Simultaneamente decretava-se

uma constituição quasi republi-

cana, ou ainda mais do que isso

para aquelle tempo. U rei ficava

sendo nada; até o uc'to foi elimi-

nado. As congregações religiosas

apanhavam dois açoites à ligeira,

e a inquisiçâo teve ordem de en-

cerramento. Emfim tinha-se feito

uma revolução sem disparar um

tiro, sem u mais leve macula de

sangue.

Sancta ingenuidade a dos re-

volucionarios de 20, que somente

por um esforço repentista, sonha-

vam extrahir d'um edificio irre-

gular e desconjunctado uma gran-

diosa aposentadoria liberal.

A obra da revolução tendia a

vobliterar-se, batida em toda a li-

nha. Faltava-lhe a unidade e a

tirmeza. A sinceridade e o patrio-

tismo dos seus mais distinctOs

caudilhos eram insutl'icientes pa-

ra a Consolidar; e sc o patriotis-

mo a guindou, a sinceridade a

perdeu de todo. Porque não é só

com proclamaçõos. discursos e

bem querer que uma revolução

triumpha; é preciso mais alguma

cousa que .a anotoridade e saber

d'um .João das Regras; é urgente

e indispensavel o prestígio heroi-

co d'um Nuno Alvares ,para açaí-

mar o abso'lutismo revolto e o

ardor 'brutal das massas, concita-

das pelos .frades e pela aristocra-

cia tonta da epocha.

Nas primeiras cortes da liber-

dade portugueza destacam-se 0

que havia de mais Conspicno em

talento, saber. oratoz'ia c ideolo-

gia. Era um parhmento apto pa-

ra fecundos emprehaudimentos e

sabias leis; mas faltava-lhe o im-

perio da força para patrocinar e

fazer cumprir as suas ordenan-

ças. E uma cousa sem a outra

não tem vida estavel e regulada;

e muito principalmente n'aquel-

les tempos, em que a imposição

das bayonetas e a voz do canhão

eram Os arbitros supremos nas

contendas dos povos.

A revolução não viugou então;

e a liberdade velou a face por

largo tempo, para assomar (lt-31

pois serena e radiante no hori-

sonte do velho Portugal.

.Ponce LEÃO BARBOSA.
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Publicamos em seguida a car-

-ta quo nos dirigiu a Associação

 

ridos entro os mortos, corriam despue-

delhadas atraz dos assassinosmma d'ei-

las, espumante, pedia a todo o mundo

que lhe dessem uma faca.

De Launcy era levado e seguro n'a-

qneile grande perigo por dois homens

de coração e força pouco vulgar, Hullin

e um outro. Este ao chegar ao Petit An-

toine foi arrebatado por uma onda de

povo. Hullin não largou a presa. Conclu-

zir um homem d'alli á Greve, apezar de

ser tão perto, era mais diil'icil que os

doze trabalhos de Hercules. Não saben-

do que fazer e vendo que só se conhc

cia De Launney por uma coisa, por ir

em cabello, teve a ideia heroica do lhe

pór o seu chapeu na cabeça; e d'ahi por

dcanto começou a receber os golpe; que

eram dirigidos ao outro. Passou emilm

a Arcade-Saint-Jcan; so o iizeaso cho-

gar ao patamar, subir a escada, estava

tudo salvo. A multidão tambem via isso

e portanto empregou por seu lado um

ultimo esforço. A força de gigante que

Hullin tinha desenvolvido não lhe scr-

viu aqui. Edrmtndo pula encrum scr-

pente popular faltou-lhe o pé e cahiu.

Luv-tutnu-sc dum votos; á segunda vu¡

nu nr, na ponta' d'uui chuço, a cabeça

de De Lnuney.

Outra scena se passava na sala Saint

Jean. Os prisioneiros estavam alii em

grande perigo de morte; a raiva cru

grande contra tres invalidos principal-

mente, que se julgava terem sido os ar-

tilheiros da Bastilha. Um estava. ferido;

o commaudante La Salle por inauditos

esforços, invooando o seu titulo dc corn-

l
l
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to com as informações que a se-

guem. Recebemos juncteuncntc

uma circular em francez, impres-

sa, que“nào tratiuzimos por ser

demasiado extensa e orque vae

perfeitamente resumita nas ex-

plicaçõcs abaixo publicadas.

Us leitores, costumados ás re-

publicunices do sr. Magalhães Li-

mu c do sr. Ernesto e quejandos,

não fazem talvez idea no geraldo

colossal movimento anti-clerical

que vae no estrangeiro. Mas para

quo a façeun completa bastará

apenas que reparem no trecho da

circular que vamos transcrever:

«Como nos annos anteriores e

particuhu'mento como no ultimo

Congresso d'Anvers, que foi um

incontestavel successo, podemos

desde já contar com a adhesão e

assistencia de numerosas socie-

dades de livres pensadores de to-

dos os paizes, e de pensadores

eminentes, de escriptores de fa-

ma, de .Philosophos distinctos e

sahios il ustres, quasi todos mem-

bros do nosso Concelho Geral,

como: na Inglaterra Besant, Ho-

lyoake, Bradlaugh, Foot, Dr. Ave-

ling. professor Huxley, Herbert

Spencer. Dr. Mandsley; na Fran-

ça, Morin, Dr. Lotonrmzau, Dr. Al-

bert Rognard, E. ngerol, Allo-

volaque, A. Lefévre, Th. Ribot,

l“. TUjÍllllill'll, Wyrouholi', Yves

Guyul, iluulhan; na Italia, Motos-

chott, Lombroso, G. Borio, E. de

Marinis, F. Borsuri, (Iolajanni, G.

Caracciolo, Ferri, Carducci; na

Suissa, Karl Vogt, Roorda van

Eysinga, dr. Lõwenthal, dr. A.

Herzen; ua Allemanha, E. Hmc-

kel. Dr. L. Büchner, Dr. Schles-

ger, Aug. Specht; nos Paizes Bai-

xos, Dr. Hartogh Ileys, _van Zou-

teveen, Douwers Dekker, profes-

sor Frowein, T. Domela Nieu-

wenhuis. Dr. Muller; na Dinamar-

ca, Brandes; na Hespanha, Dr. Ga-

barro y Borras; na Grecia, Phar-

macopoulo; nos Estados da Ame-

rica, Cooper Bristol. o corancl In-

hersoll, Dr. Stiobcling, professor

Rawson; no Hinrlostào, Appatbo-

*ay Chotti; na Belgica. Aruould,

Greef. Potter, Féron, P. Janson,

Eng. Robert e o profwsor Perga-

menu

Huxley, Sponsor, Maudsley,

Letourneau, Lefevre, Topiuard,

tiuyot, Molleschott, Vogt, Hace-

kel, Büchner, Muller, isto é, to-

dos os chefes do n'ioderno movi-

mento scientifico, todos os gran-

des geníos europeus, todOs os

grandes talentos' da humanidade.

na brecha a combater pela liber-

tação do espirito humano de t0-

dos os ¡in-econceitos religiOsos! E

em Portugal uns republiqueiros,

um Magalhães Lima, um Ernesto,

uns idiotas a guerrear os que na

sua humildade procuram secun-

dar os esforços d'aqualles gran-

des sabiosl Já não fazem rir, met-

tem nojo. Sem Jre a ignorancia é

muito atrevida .

 

esse era arrastadopara fóra. agarraram

nos outros dois e penduraram-n'os no

lampeão da esquina da rua Vaunorie,

defronte do Hotel dc Ville.

Eus grande movimento, que pare-

cia ter feito esquecer Flessellcs, foi to-

davia o que o perdeu. Os seus implaca-

veis accusadores do Palais-Royal, pou-

co numerosos, mas descontentes do ver

a multidão occupada com outros nego-

cios, não sabiam do bureau e ameaça-

vam-n'o o intimavam-n'o a segui-los'. . .

Acabou por ceder, ou porque uma tão

longa espera da morte lhe parecessu

peior do quo a propria morto, ou por

que esperasse_ escapar por entre a pre-

ocuupação universal do grande aconte-

cimento do dia. «Pois bem, senhores,

exclamou. vamos ao Palais Royal» Ain-

da não tinha chegado ao caes quando

um munceho lho dcspcdaçou o craneo

com um tiro do pistola.

A massa do povo accumulado na

sala não pedia sangue; via-o correr com

pasmo, diz uma testemunha ocular.

Contemplava de bocca aborto este pro-

digioso espectaculo, esquisito, estra-

uho_ «ralan de enlouquecer. As armas da

made media e as de “mas a* elmuhtts j mais' mn ¡usuça ucnl em vingança. 0

misturavam-se; estavam ulli presentes

os seculos. Elie, em pé em cima do uma

musa, de capacete na caheayi e espada

na mão, parecia um guerreiro romano.

Estava cercado de prisioneiros e pedia

por olles. O; guardas franceses tambem

imploravam o perdão dos infelizes, co-

mo unica recompensa. para alles.

N'osse momento introduziram um
mandante, chegou a salva-lo; emquauto Í homem seguido d'uma mulher; ora o
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Lisboa 23 de Agosto de '1852).

Iliustre cidadão

A Associação Propugzulora do

Livre Pensamento rogu a publica-

ção no Povo d'Aueiro, do aviso

abaixo transcripto e tradusido

em parte, do que lhe foi enviado

pela Federação internacional das

sociedades livres-pensadoras, e

que juntamente remette

O secretario

A. Silva

R. S. Bernardo, 21 -2.°

AOS LIVRES PENSADURES

U congresso internacional da

Federação universal das socieda-

des de livre-pensamento, tem lo-

gar este auno em Lille (França

departamento do Norte), e não

em Roma como tinha sido pro-

posto e admittido no congresso

de '18851'ealiszulo em Auvers. As

sessões do congresso realisar-se-

hão no (Hotel de la Prévoyante

rue Lens, Lille) durante os dias

19-20-21 e 22 de setembro de

1886.

Us quesitos que figuram na or-

dem do dia são:

1.°- Ensino secular_ Este en-

sino devo ser neutro no sentido

indifi'ereutc aos dogmas religio-

sos, ou dcvc ser abortamento hos-

til as crenças religiosas?

2.°- U que é o Livre Pensa-

mento '2- insumo das doutrinas

philosophicas. Espiritualismo,

Materialismo, Positivismo.

3.°- Pode-se separar a ques-

tão do Livre Pensamento da ques-

tão social?

«í- °- Da importancia social do

Livre Peusan'ieuto no passado, uo

presente, e no futuro.

5.°- Da influencia do hypno-

tismo sobre a responsabilidade

moral.

6.°- Secularisação da sepul-

tura_ Cremaçào.

Não só os grupos filiados na

Federação universal, como tam-

bcm as sociedades ainda não

adhcrentes, e os livres-pensado-

res não fasendo parto de nenhu-

ma socieda.:le, po lcm entrar no

congresso ou t'uscrcm-se repre-

sentar.

Todas as sucicdades de. Livro

Pensamento, anti-clericaes, com-

munidades leigos, lojas maçoni-

cas, todos os grupos racionalis-

tas, quer sejam espiritualistas,

materialistas ou positivistas, as

sociedades do cremação ou dc

l'uncracs civis, omfim todos os

grupos que tenham por objecto

as livres indagações philosophi-

cas ou as investigações scientifi-

cns, são COllVliliti-ÍOS atomar par-

te no Congresso de Lillc, ou a

adherirem _ enviando relator-los,

estudos, observações, ou quaes-

quer outros trabalhos manuscri-

ptos ou impressos, referentes à

ordem do dia do Congresso. e

proprios a esclarecerem os deba-

tes da assembleia.

._.._.____-_

principe do Montbarrey, antigo minis-

tro, detido nas barreiras. A mulher des-

maíou; o homem lariçarmn-no para cima

d'uma secretaria dobrado em dois polos

braço; musculosos d'uns poucos de_ ho-

mens. O pobre diabo, n'esta singu-

lar posição, explicou que já não era mi-

nistro ha muito tempo, que seu filho ti-

nha tido grande parte na revolução da

sua província.. . 0 commandante De la

Salle advogava a causa do velho e ex-

punha-se muito por elle. Entrementes

larguram-no um pouco. De la Salle, que

era muito forte, arrcbatou o desgraça-

do. . . Ene coup de force agradou ao po-

vo que o applaudiu.

N'esse mesmo instante o bravo e

excelleulo Élie deScobriu mcio do aca-

bar por uma vez com todos os proces-

sos o julgamentos. Descobriu as crean-

ças de serviço na Bastilha e principiou

a gritar: «Percião, perdão para estas

crcançasln

Verieis então aquelles rostos tosta-

dos, aquullas mãos negras da polvora,

começar-sc a lavar de lagrimas que cor-

riam como grandes gotas de chuva de-

pois da tempestade. .. Ninguem fallou

tribunal estava fechado. Elie tinha veu-

cido os vencedores da Bastilha. Obriga-

ram os prisioneiros a jurar fidelidade ã

nação e levaram-n'os comsígo: os inva-

lidos foram 'pacificamente para o seu

quartel; cs guardas francezes levaram

os suissos e deram-lhes alimento e ca-

ma nas suas proprias casornas. As viu-

vas, cousa admirava!! mostraram-se tão

magnanímas como os homens. Indigen-

.ü.-

  

Toda a correspondencia dele

ser dirigida ao serretariodo con~

sclho geral da Federação interna-

cional, correspondente das Asso-

ciações livres-pensadoras portu-

guezas, Mr. Emile Gorissen, in-

génieur, rue Rogier, 150, Bruxel-

les, Belgique.

*à

Carta de Lisboa

97' de agosto.

Ci'Jutinnãmos na pasumr-cn'a.

Nom o caso das trovas ao Marian-

na veio quebrara somsuhoria em

que Lisbüa cahe todos os auuos

por este tempo. '

Us leitores sabem já que caso

é esse. Appareceram aununciadas

nas esquinas umas trovas d'un¡

João Saioio. A policia consento

os referidos cartazes, mas quan-

do ve que as trovas eram uma sa-

raivada de fadisticcs sobre o sr.

Marianna de Carvalho, arranca-os

violentamente. D'ahi reclamações,

gritarias, comlueutarios nos jor-

naes etc. 0 Carreta Portugucz

atribue a paternidade das trovas

ao sr. Urbano de Castro, redactor

do Correio da Manhã e chama-lhe

quantos nomes feios se podcm

imaginar. t) sr. Urbano do Castro

toma de facto a responsabilidade

das trovas e manda desatiar o ar.

ttcuhstu do Correio Portugucz_

Este não acceita o desatio, mas

prometia desaucar o sr. Urbano

de Castro onde 0 encontre. E n.

cai am as cousas assim.

li' certo que o sr. Marianna

de Carvalho merece tudo quanto_

the dizem. “fem sido agarotado to.

da a sua vida, tem sido calumnia.

dor de todo o mundo, tem empre.

gado os processos mais torpes

para Vl\'et"e combater os outros. v

Mas não e menos certo que as

referidas trovas não lhe fazem

mm nenhum. Lai porque o sr. Ma.

rianno e reles na imprensa, não

ficam os OULTU-'i anctorisudos a se.

lo tambem. Pelo contrario, deve.

mos sempre cvitar em nós aqua.

lo que ccnsw'áluos nos outros. E

a verdade é (Illc- us taes trovas es-

tão escriptas numa linguagem tão

iudoccnte, n'uus termos tão chu-

lo.~'. que repugnam. U sr. Urbano

de (lastro perdeu a partida.

De resto, @amos na duvida se

o Sl'. Urbano de Castro terá mais

ain'toridade moral de queo sr_

Mariauno de Carvalho. Em que

pergaminhos do _pureza se funda

o sr. Urbano para tratar tão des.

brugadmnonte o sr. Marianna de

Carvalho? Que 0 diga quem os

conhece. Nos o que dizemos éque

o sr. Marianna sequer ao menos

tem talento. O sr. Urbano de Cas-

tro nem isso. '

Na apreciação do desafio não

entramos. Apenas dirémos que

se 0 sr. Alpoim deitar as costas

abaixo ao sr. Urbano, tem cum-'

prido dignamente o seu dever. U

sr. Urbano tem a mania dos duel-

los, de que sahiu sempre sem

 

tes e carregadas de filhos, não quí-

zeram receber sósinhas uma pequena-

quantia que lhes foiddistribuida; exigi-

ram que entrasse na partilha a viuva. de

um pobre invalido, o que impediu a ox-

plosão da Bastilha, o que foi morto por

desprezo. A mulherdo sítiado foi assim

como que adoptada pelas mulheres dos

sitiantes.

Dias inolvidaveis! Quem sou eu,que

me atrevo a desoreve-los ? Não se¡ ain-

da, não saberei nunca como ouso¡ re-

produzil-os. A incrivel felicidade de a-

char isto tão vivo, tão ardente, depois!

de sessenta annos. encheu-me o com'

ção d'alegria heroica e como quo me

emhriagou o papel com as lagrimas quo

vorti.

Estaos salva. oh França! Estaes sal-

vo, oh mundo! Vejo no cou em que es-

perava hu tanto tempo. o meu joven cla-

rão, a luz do Joanna d'Arc... Que me

importa que do rapariga se converteu¡

n'um mancobo, om Hoche, Marceau, Jou-

bert ou Kléber!

Grande cpocha, momento sublime,

em que os homens mais guerreiros são

os homens mais paciücosl Em que o Di-

reito, tanto tempo charada, se encont lr,

por tim! Em que o Perdão, em nome i'i

qual a. tyrannia nos esmagou, sorgo an-

laçado, identico á Justiça!

Micuztzr.
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uma arranhadura. Oraê tempo de ber os comprimentos dos republi-

arabar com tanto duello ridículo.

U duello é perfeitamente admis-

sivel em certos casos, mesmo o

ultimo recurso em determinadas

occasiões. Fora disso e com cer-

tos individuos e muito melhor

substitui-lo porz- uma boa que-

bradellad'um braço. E' mais sim-

ples e mais rijo.

-Solemninou-se no dia 24 no

club Fernandes Thomaz o anui-

fómos lá, está claro; nunca vã-

mos a essas chafaricas, não obs-

tante 0 club Fernandas Thomaz

merecer as simpathias do todos

pelos' seus serviços á instruccão.

Mas em politica e tudo a mesma

choldra. Diz, porem, o Seculo que

todos os oradores frisaram a dis-

ciplina e a. união de que tanto ca-

rece o partido republicano. E' men-

tira. O sr. Magalhães Lima. por

exemplo. não fez senão lamentar-

se por dizerem d'elle isto e aquil-

lo. A lagrima e livre. Ora agora é

verdade que as cartas recebidas

na reunião alludíam quasi todas

á necessidade d'essa disciplina.

Não deixa, por exemplo, de ser

curiosa a carta do sr. Martins Ve-

lho, amigo, companheiro e solida-

rio em principios do sr. Ernesto

Loureiro.

Diz elle: «estas commemora-

ções são um laço períodico que

dercra nnirn'um commum elo fe-

dorativo de confraternidade, t0-

dos os clubs e todos os grupos

em que se divide a Democracia

Portugueza. Precisamos oppor

uma força superior á monarchia,

a que resulta d'uma ideia gene-

rosa, salvadora, unanimemente

partilhada por todos os [matadores,

sem distincçrio de escolas. Essa

força tão indispensavel no mo-

mento actual só a podei'nos achar

na uni-,io intima. de todos os gru-

pos republicanos, que só unidos

podem ser temidos e inspirar con-

fiança a maioria da nação. Oxalá

todos os nossos correlígionario.:

se convencessem de que só da

união intima de todos os grupos,

podemos colher a forca de que

tanto carecemosm

Ora isto não é comnosco, qucr

dizer com nosco radicaes, federaes

ou socialistas . porque nos todos

lá para elles não sómos cai-religio-

narios, nem somos republicanos.

Mas se não é comnosco, com

quem diabo é? Serão as divisões

no partido republicano infinitas

como o espaço e innumeraveis co-

mo as estrellas '2 Mas se é comuos-

co, se nós já voltamos a ser re-

publicanos e a ser correligíona-

rms, como diabo se dá o caso de

nós incommodarmos tanto o ami-

go d'aquelle senhor que ainda

n'outro dia nos dava como um

grupo d'uma só pessoa? Mas se

é comnosco, como diabo appella

tão fervorosamente para nos o

amigo d'aquelle senhor que man-

dava aos seus corrcligionarios que

nos deitassem ás gemonías poli-

ticas, em nome da salvação publi-

ca? Ou será agora a Verdade de

Thomar um foco permanente de

dissidencias? Vão lá sabe-lo. Tu-

do pelo amor de Deus e tudo pa-

ra rir.

De resto o sr. Martins Velho

tem razão. A união e precisa, e!

Mas o que falta esclarecer por

parte de suas excellencias e quem

dividiu o partido e quem se op-

põe à união. Ahi é que está obu-

silis. Unido para ellos e obedien-

cia passiva ás suas determina-

ções, silencio perante os seus

actos, o cre do alkorão as suas

_ palavras. E' a união que elles re-

clamam com tanto fervor. E as-

sim, e tão impossivel consegui-la,

como ír à lua neste instante. Se

porem a querem n'outras bases,

eu tão as ordens quando lhes agra-

de. E' dize-lo só.

_Morreu em Cintrao sr. Men-

des Leal. Os jornaes tecem-lhe

grandes elogios. Um ate ousou

chamar-lhe a primeiro litterato

depois de "Garrett. Ora o facto é

que o sr. Mendes Leal possuia

muito pouco talento. Um bom t'a-

chineiro, nada mais.

-O rei lá. anda na borgá de

vento em popa. O principe diver-

te-se. A rainha continua a rece-

   

    

  

   

  

  

 

  

 

    

 

cional-rua do Arsenal 98, 100.

do amigo sr. Francisco de Pinho

Guedes Pinto, escrivão da camara.

das as melhoras.

Jose Nunes de Olivoira, caracter

serio e tntegerrimo. que soube

conheciam. A sua morte foi muito

canos illustrcs. «

 

llll'fllllãmll

O Povo de Aveiro vende-se em

Lisboa na Nova Livraria Interna-

+-

Continúa enfermo o nosso preza-

Anhelamos-lhe do coração to-

+-._

Falleceu em Ouca o sr. dr.

captar os respeitos de quantos o

sentida principalmente no conce-

lho de Vagos.

Acompanhàmos na dór a fami-

lia do matogrado cidadão.

_h

Esteve na terça feira em Avei-

ro o sr. Alfredo Pereira, inspe-

ctor dos correios. Este funccío-

nario veio a esta cidade em con-

sequencia d'alguem se ter quei-

xado superiormente de que os

distribuidores haviam feito parc-

dtz para não ensinareí'n a fazer ser-

viço ao novo fiel do correio, que

e filho do substituto do governa-

dor civil.

Não sabíamos que aos distri-

buidores do correio competia aín-

da essa attribuição,julgando que

isso era da cio-Insira competen-

cia do sr. Prazeres. e que o Ser-

vico d'aquelles funccionarios se

limitava a distribuir a correspon-

dencia e a auxiliar o serviço da

repartição competente mas sem-

we sob a Vigilancia e responsa-

bilidade dos seus superiores.

Vemos, porem. que nos enga-

námos, visto que o sr. Prazeres

se soccorre dos distribuidores

para instruier o novo fiel no

servico iuherente a este empre-

gado; pois a não ser assim, o sr.

Prazeres não tentaria cou'ipellir

aquelles seus subordinados a en-

sinar o sr. Fernando de Vilhena.

Ignoravamos que ?os carteiros

tinham mais esse trabalho. Mas,

francamente, se bem que de taes

auxílios, nenhum deslustre deri-

va para o sr. Vilhena, o mesmo

facto desprestigía o sr. Prazeres,

e ao proprio sr. Alfredo Pereira

não devia elle passar sem repa-

ro, porque as bases da queixa

peccavam por essa desastrosa le-

vianrlade.

Falleceu na terça feira no hos-

pital um soldado do regimento de

cavallaría 10, victima d'um coice

d'um cavallo.

O infeliz foi acompanhado até

á sepultura pelos seus camara-

das, havendo as descargas do es-

tylo.

+

Vão ser arrematadas as bar-

racas que serviam de posto de

vigia para a ñscalisacão do im-

posto do sal.

Porque não seria annuncíada

a venda da barraca da Gafanha?

Andará por aqui alguma compa-

drice? Estaremos d'atalaya.

l' que o local e agradavel, e

o edificio presta-se a outras ser-

ventias alem da 'pa 'a que foi le-

vantado. -

_+--

E' já bastante o milho novo

que apparece no mercado, regu-

lando o seu preço por 380 réis

cada vinte litros.

A -colheita cerealifera é espe-

rançosa. Milhos e trigos estão no

geral bem creados, calculando-

se, não obstante, que o producto

é inferior ao do anno passado.

No entretan too estado agrico-

la é bom.

De uvas ha escassez. Das que

nasceram que eram n'uitas, uma

grande parte d'ellas foi destruída

pelos nevoeiros.

Melancias abundam no mer-

cado e a precos regulares.

 

  

   

  
   

   

      

   

   

   

   

        

  

  

  

    

  
  

  

_-*_

Para gosar as férias já retira-

ram á sua casa de Seremos nos-

sos amigos srs. Augusto Rodri-

gues da Silva Reis s: seu irmão.

Que se divirtam muito e o que

lhes desejamos.

..+-

Foi hontem a scena no Thea-

tro Aveirense, por um grupo de

curiosos d'esta cidade, o drama

O Anjo da Caridade, de Fernando

Vilhena.

O producto liquido do espe-

ctaculo reverte em favor das vi-

ctimas do incendio da Torreira.

__+-__

A quadra tornou-se mais pro-

picia para a producção do sal. U

resultado é. agora compensador

de tão penoso trabalho. O movi-

mento e bastante, e o sal e cota-

do por 22.5000 rs. o barco.

»_-_-*___

 

charmn os nossos estabelecimen-

tos d'instrucção official e parti-

cular.

Treguas ao livro. para reco-

lher a penates e refazer o espiri-

to das canceiras academic-.as, to-

nificando-o nas salsas ondas ou

nas caçadas pelas serranias al-

pestres ou peles prados verde-

jantes dos valles.

Nós cá ficámos amarrados á

monotonia da banca, e da caixa

typographica.

_+-

Dos naufragos do hian Ascen-

são arrolaram trez ao littoral da

Figueira. proximo a Quíaios. Por

emquanto não ha noticia de ha-

ver apparecido mais nenhum d'a-

quelles infelizes.

...+.__

U casco do Ascensão e todo o

visto e não visto foi arrematado

por '1055000 réis. 0 navio acha-see

ainda na praia, de quilha voltada.

~___-#-

O nosso respeitavel collega do

Conimbrz'cense sr. Joaquim Mur-

sa de edade a seu neto Fernando.

a ñzn d'este poder entrar na Uni-

versidade. O intellígente acade-

mico tem apenas '1-24 annos e fei-

tos todos os ¡'n'eparatorios para

admissão ás aulas superiores.

Gloriosa precocitlade.

+

l

Fomos visitados pela V z do

Tim, bi-semanario democratico,

que nasceu em Mirandella. A sua

sua redacção é composta de in-

divit'lualidades sobejamente co-

nhecidas na propaganda do cre-

do republicano.

Saudàmos cordealmente ono-

vel collega, desejando-lhe uma

vida longa e prospera.

w_

O ministro da guerra, no seu

regresso a Lisboa, não deu im-

portancia aos chefes da Granja

n'esta cidade. Passou ahi, muito

calladinho, todo recato, com me-

do d'alguma recepção.

Seria modestía, ou enfado pelos

correligíonarios i?

---+-_~~

A Epoca será o titulo d'um

jornal que no proximo mez de de-

zembro deve sahir à luz em Lis-

boa. O novo collega destina-se a

orgão da agricultura portugueza.

_u_*___.

Deu na quarta feira entrada na

'cadeia um pobre rapaz d'Ararla

que contundiu com uma pedra

um Seu companheiro _de trabalho

nas obras do quartel de O pre-

zo tem ataques de gotta que the

produziram uma affeccão cerc-

bral. IL" manso. mas quando 0

provocam enfurece-se e e mau.

Na prisão n'iostrou-se inquietoe¡

turbulento. Foi solto no mesmo

dia.

--_-o--_-

A camara de Barcellos delibe-

rou instituir uma bibliotheca mu-

nicipal, para a qual já possue um

bom nuu'iero de livros, embora

alguns de pouco mereci nento e

quasí todos ínadqua'los para a ins-

trução do povo em geral. Parece

;que o pensamento d'aquelle se-

Com as ferias da epocha fe-'

tins de Carvalho vao pedir ao go-,

verno uma portaria para dispenü

nado ecrear uma bibliotheca ver-

dadeiramente popular, onde oad-

vogado. o professor, o estudante,

o artista, o comerciante, oindus-

trial. o agricultor, emilio. todos

os que trabalham, possam ir be-

bor os conhecimentos mais uteis

para melhor se desempenharem

das suas funcções e dos ofTicios

emisteres em que se occupem.

Louvavel iniciativa. Assim a

camara d'Aveíro tivesse e reali-

sasse d'aquelles pensamentos;

mas suppomos que não tem mio-

lo para tanto.

__.__+__

O Diario de Anmmcios, de 9,

de Ponta Delgada, escreve da

chegada a S. Miguel do nosso il-

Iustradoconterraneo sr. dr. Julio

Pereira de Carvalho c Costa:

Aveiro, onde foi visitar seu

venerando Pae. chegou hontem

no Açor o sr. Julio Pereira de Car-

valho e Costa, digno delegado do

procurador regio n'esta comarca.

S. cx.“ foi abraçado nocaes

por numerosissímos amigos, que

0 foram esperar, dirigindo-lhe as

mais cordeaes felicitações pelo

seu regresso.

Nos que tambem somos hon-

rados com a amisade de s. ex.l

t'elícitamol-o jubilosos.

_+-

Uma pobre mulher, de nome

Carolina Roza de Jesus, de Santa

Cruz do Bispo, concelho de Bou-

ças, deu á luz trez creancas. que

apresentam um aspecto robusto.

.'›\ partnriente falleceu depois, dei-

xa ndo '10 filhos orphàos, visto que

ja tinha sete quando nasceram

aqucllcs.

-_--o-_- '

Foi condemnado por innavo-

gave¡ o hiato portuguez Adulta,

que tinha arribado ao Faval com

agua aberta no dia ?ri do mez tin-

do.

*.-

Refere a Voz do Tua que aca-

rnara municipal de Villa Flor re-

cusou receber a quantia de reis

'10053000, cedidos por sua magos-

tade a sr.l D. Maria Pia do cofre

dos ínuundaalos para serem dis-

tribuidos pelos poros d'aquelle

concelho que mais sot'freram com

os estragos da ultima trovoada

no limite da mesma villa e muitas

aldeias do concelho. Realmente

custa a crer que se offerte tão

mesquinha quantia para umades-

graca tamanha, accrescenta o col-

lega. '

' Vão-se desprendendo as alas

do anjo (la caridade, azas que o

sr. Bmwlnllo prendeu com alfine-

tes no defunto Antonio Maria. O

cofre dos irmuridados é uma mina

que a caridade da sr.“ D. María

Pia vae exhaurindo com applau-

so da sua imprensa.

*a

O gabinete está em mare de

iufelicidades.

U «Diario do Governo» publi-

cou um dccreto com data de 12

do corrente, approvando o regu-

lamento do processo perante os

tribunacs ad m ini strativos. no

qual se le uma assignatura falsa.

Aquelle decreto traz a assigna-

tura do rei, quo em 12 do corren-

te não estava em Portugal. e que

portanto 0 não podia assígnar.

No mesmo dia, de tarde, sahíu

um supplemento ao «Diario do

Governo». em que se declara que

o dom-etc a que acima nos referi-

mos sahin com assignatura falsa,

devido a. . . um erro de copia.

A imprensa ministerial mais

prudente cala-se; a irrequieta ac-

code em defeza da choldra com

uns argumentos peregrinos.

O que é, porem, incontestavel

é que tudo isto anda ao rumor

do mais tvpico desleixo.

O facto só tem a importancia

de mostrar ao paiz uma pequena

amostra do seu estado.

___.--__-

A Gazeta Agricola de Santarem,

relata que no tribunal'de Lião,

em Franca, acaba de ter logar o

julgamento d'um proprietario vi-

nícola, d'um vendedor e d'um

preparador de materia corante.

Tres negociantes tinham com-

 

v

prado na mesma adega varias por-

ções de vinho. que reconheceram

colorido artificialmente, dando

d'isso conta immediatamente ao

tribunal ros; activo denunciando

o proprietario onde o haviam

comprado.

In terrogado o proprietario con-

fessou a fraude e or seu turno

indicou os nomes os individuos

que lhe haviam fornecido as dro-

gas empregadas na manipulação

fraudulenta.

O tribunal condemnou em vis-

ta das_ provas condensadas no

respectivo processo, e reconhe-

cendo a boa fé dos negociantes,

em oito dias de prisão e a dois

mil francos de multa o proprie-

tario e a contiscação e destiuicão

dos vinhos apprehendidos, e em

tres mezes de prisão ea mil fran-

cos de multa, o vendedordas ma-

terias colorautes. e a quinze días

de prisão e mil francos de multa

ao preparador das côres. sendo

a sentença publicada nos jornaes

da localidade e atfixada nas por-

tas das administrações das suas

residencias.

Se por cá houvesse d'aquelle

rigor, quantos tabcrneiros esta-

riam na cadeia.

_.__+___

Em Santa Clara de Saboia. con-

celho de U'lemira, realísou-se o

registo civil do nascimento d'um

filho do sr. Francisco Ferreirinha.

Foram testemunhas, os srs. .lose

Jacinlbu Paes e .lose Machado.

Em Angra do Heroísmo tam-

bem no dia 10 do corrente teve

logar o registo civil d'umu filhi-

nha do sr. Coelho M andes. que

recebeu o nome de Angelina.

-'~~_-._-_-

As noticias sanitarias da Ita-

ia dadas pelos facultatiVOs mais

eminentes. concordam em all'lr-

mar que os pheuomenos da epi-

demia colerica que actualmente

se manifestam em algumas loca-

lidades,fa zem presumir que o cun-

tagío se não propugará. e que 1)

cholera d'este anno pode consi-

derar-se como uma manifestação

final dos germens que produziram

os grandes estragos 'lo anne pas-

sado e do anterior.

Cresca, pois, o monte. porque

a opinião medica auctorisa-o com

previsões tào lísongoiras.

_w___.._

«Publicou-se o n.o 309 da ex-

celloute revista lísbnnense A Ban-

(loira Pai'tltgttcza, jornal dedicado

rt divulgação da musica entre as

classes populares; traz-:ndo sem-

pre uma secção litteruria curiosis-

sima pela rara energia com que

trata variOs assunnptos de interes-

se publico. N'este n.“ vemos um

artigo em continuação dos «Es-

randalos da polícia», chronica de

theatros, etc. Na parte artística

vem uma mazurka do maestro

hespanhol Varela Silvari, intitula-

da Bozo d'Alejam'li-ia. de um no-

tavel primor de composição.

Assignatura, trimestre 700 rs.

Assigna-se na rua dos Fanquciros,

207 'l.°, Lisboa»

w_-_

O valor do vinho exportado

da ilha da Madeira. no primeiro

semestre d'este anno, para os

Açores e Testrangeiro, foi de réis

37723735600.

-__+_

M

Garanhuns

Cidadão amigo redactor

Faltaria aos mais sagrados de-

veres da cortezia, e gratidão se

não viesse por esta forma ou por

outra qualquer agradecer a tantas

pessoas que se interessaram pe-

las melhoras de meu filho; e já

tarde que o faço, mas dizo dicta-

do-vale mais tarde que num-.a

-fortes motivos. ou motivos de

forca maior, me obrigaram a isso;

desculpem todos e a todos muito

agradeço tanta dedicação. Mou

filho esteve às portas da morte

com um' terrivel typho, de que ia
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"sm-..m _. .- ._._____.

sun l'v nim fora its

rui¡ tIHrl t_!lt$>~l*||ll(litdfjfl0 inialntu

ílEv'-i15ttlftl.C. o em“" .sr. dr. Rocha

que nem nrn :só moi'zrmâo o desam-

parou. ellr: twin siiominihido. Mil

agradamtributos, pois, a este di-

gnos habil concisa, o ox.“ dr. Pin-

to. mr' lion no Boliiliari'al.qu^com l

elle &Shiatlll a primeira i_-.oiiferen-'

cia, o que tanto interesse mostrou

hr pelo "Mente. .He o muito ha-

hàl pl'iarmam-ntiago o ex.“ sr. Ba-

hia mosti-in esse interesse na clo-

ença do rapaz. que muitas vezes'

era elle proprio que trazia os re-

medios. A todos, repito. muitos

agrarleciinmitos. tanto meus como A

de meu filho, qua se acha comple-

tamente restabelecido

Pela publicação rl'estas linhas

lhe ficara immonsamcnte grato oi

De V. etc..

l

'-:âwti nf». rt 'ao

Camillo Joss! Soares

Cadaval. li- tl'agosto.1886.

___....___.___._.__._..-_>-__.._ú. l

  

ser dirigida a A. Barros. rua No-

va do Carmo, 90, ist-Lisboa.

:a

0 Pastctteiro de Madrigal.

_- liembmnos o l”:wsz-.ir'nlo n” -ri-i. _

lt' editor-'i a Ei'nprezu Noites Fur'

manticas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, 18.

à

Recebemos o fasciculo R7d'oste

explendido romano: editado pela

empreza Serñes Itomantiuos.

Assigna-se na rua da Cruz de

Pau, 26~ Lisboa.

:y

A [Ilustração Portugue-

za.- Recebemos o n." 6 do ter-

ceiro anno desta revista litte-

raria e artistico..

Assigna-se na Travessa da

os milhões do criminoso.

Queimada, n.° 35, '1.° arnlar-Lis- g

boa.

 

DESPEDIDA l____

“I

Butão MONTEIRO DE CARVA-
_LIIO d (if. tendo partido para a

praia d'Espinho, onde foram abrir

a filial da sua casa de modas, na

forma dos .annos anteriores, des» .

pedem-se dos seus numerosos privacy.

clientes e amigos, ofierecendo-

lhes os seus serviços ¡raquella

praia, onde se conservarâo por

toda a epoca balnear.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Simão Monteiro de

Carvalho ó: 0.“.

+-_

('0NTRA 'A DEBILIDADE

Recommendamos o Vinho Nn-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.

_+____

Na administração d'este jornal

vende-se:

Os assassinos do General Prim.

e a politicamn Hespan/ia, por Paul

Angulo_ Preço ::tth reis.

A questão social.- As bodas

rcaes c o conj/rossi) republicano, por

.l. Carrilho Videira- .Preco 100

reis.

t) Projecto do um. proyramnut

federalista radical para o partido

republicano portugues, por Tei-

xeira Bastos com um prologovpor

tlarrilho \'idcii'ar-Prcco ÓO rs.

 

BIBLIDERAPIIIA

Republiças.-Sahiu o n.“ 84

8.° da 2-5.“ serie).

Toda a correspondencia deve A

.-.._.-

RECLAME-BS

 

o?ado, an- o , .. ., «

.otorisa-

do pelo v 7“' “pi**

 

   

governo,

e aprova-

pela jun-

"aconsui-

tiva dc saude p Mica

VINHO NUTRITIV-i) DE

o melhor lonico mitritivo que so co-

nhece: o muito digestivo, fortilii'antc o

-reconstituinto Sob a sua influencia do- i

scnvnlve-se rapirlan'icntc o apetite, en-

riquece-sc o sangue, fortalecem-se os

musculos, c voltam as forças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomatzos ainda os mais dcheis,

«para combater as digostõcs tardias e la.-

boriosas, a (-iispopsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, -gastralgim anemia ou inac-

ção dos orgãos, rachitismo. consumpção

de carnes, atracções escrophulosus. e em

geral na convalescença do todas as do-

enças aonde ê preciso levantar as for-

ças.

Toma-se troz vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em wide quando o

doente não sc possa. alimentar. '

Para as creanças ou pessoas mui- ,

to deheis, uma colher das de sopa dc

cada vez; e para os adultos, duas outros

colheres tambem de cada voz.

Esta dose, com uuaesquer liolachi- I

nhas, é um excellento o lnncli o para as

pessoas fracas ou convalescentcs: pre-

para o estomago para ucceitur bem a a- '

limentação do jantar, e concluido clic,

torna-se epnal porção ao «toast», para;

facilitar completamente adigcstão.

Para evitar a contrafaccao, os envo-

lucros das. das garrafas devem conter o

 

retracto do ain'tor e o nome em petu-

nos círculos uma¡ ellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

de junho de 1884.

Acha-se à venda nas princípaes far

macias de Portugal e do estrangeiro. Dc

positc geral na farmacia Franco, em Be

tem.

Deposito cm Aveiro na farmacia e

drogaria medicinal dc João Bernardo iti-

beiro Junior.

 

HISTORIA_

Hivoinn Ponuonn DE Ill?“

 

lllnstrada com magnmcos retratos dos patriotas mais II-

lustres (Paquella epocha e dos homens mais notaveis (lo

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

 

.____3-_

 

Valiosos BRINDES a cada assignante, consistindo em 4 magníficos QUA-

DROS compostos e escczutados por professores distinctos de Bellas Artes.

Os BRINDES distrihmdos a cada assignante vender-se-hão avulsos por 50

mil réis.

(t obra publica-se aos fascículos, sendo um por mez.

catiaL fasciculo, grande formato, com 64 paginas custa apenas 240 réis sem

mais despcza alguma.

No imperio do Brasil cada fasciculo 800 reis fracos.

A obra e illustraila com notaveis retratos cm numero superior a 40.

Esta oolleccão de retratos, rar1551ma, vende-se hoje, quando ztpparcce, por

12 e 15 libras.

A obra completa,que coniprehende 4 volumes grandes não ficará ao assig

nante por mais de 10§000 reis fortes.

Já se distribuir¡ o 1.0 eo 2.0 fascículo d'esta obra notavel pela belleza dos

retractos, pelo esmero da edição e pela competencia e elevação com quo é cs'cr'i-

pta pelo conhecido &Selílplor José d'Arriaga.

Está aberta a asstgnattwa para esta notavel edição em todas as livrarias (Ie

Portugal e Brasil e na

LIVRARIA PORTUENSE DE LUPES d: C3- EDITURES

RUA no ALMADA, 123- Ponro

Recebem-se propostas

do o pal¡ e no estrangeiro.

para correspondentes em to-

o Povo DE AVEIRO

,Contra o tosse

ARDJ'E Pl-Íl'lit'HlAl. DE JAMES, unico

legalmente utiuzt-Irisado pelo Conaolho

de Saude Pnhlica, ensaiado e appi'ovatlo

l'lf›<[iiL¡tl3<. Acha-so a venda. em Lo-

›l:arinaui:t= de Portugal e. do cs-

f'c, ::circuito geral na pharinacia

Nani-o, em lh-lcm. Os frasous devem

conter o rctructo (1 firma. (lo zttlclol', c o

nome em pmjuonos círculos ainarcllos,

niurca «jun está depositada em contor-

midwie :la ici fin. 'k dejnnho de '15:54.

Deposito um Aveiro na pl'iarinucia'e

drogaria medicinal del oão Bernardo Ili-

Lieiro Junior.

nino ::norton &t.^

HAMAMOS va attençào de

~ todos os srs. consummi-

  

    

dores para estas qualidades de

guru-d'un IC' a mais barata, a mais

eslonlacul c a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito; Todos os estabele-

cimentos dc mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se a hotija e etiqueta com

a marca (registada) Mor.“ tt CL“, e

a rolha com a firma (fac-simile)

dos fabricantes.

Contra a debilidade

FARINHA PEITO'RAL FERRIÉGINOSA

DA llllAltMAUlA FRANCO, unica lettal-

mcntc auctorisada o privilegiada. F." um

tonioo mconstituinte e um precioso L1::-

mento roparador, muito agradam e do

facil digestão. Aproveita do modo mais

cxtraordinario nos padeciniuntos do pcí~

to, falta (lt: apetite, (nn convalescenles

de quaesquer doenças, na alimentação

das mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas' edosas, creanças, anemicos, o

em gcral nos dehilitailos, qualquer que

seja a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todas as \pharmacias de Por-

tugal c do estrangeiro. Deposito geral

na pharmacia Franco, ein Belem. Paco-

to 200 reis, pelo corrciu 226 r. Os paco-

tes devem conter o retracto do auctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

*' los, marca que esta depositada cm con-

í formidade da lo¡ ;lc 4 de junho de '1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia c

drogaria medicinal de João Bernardo

.Ribeiro Junior.

 

XAROPE PEITOBALDE MAY

Muito util no tratamento das pneu-

monias. Combate do prompto as tosses

convulsas e bronchitcs.

nn-nnnrioo n noi

Com o uso de quatro a seis fricções

d'cste preciosso medicamento, desapa-

recem imnicdiatamente as (IÚI'CS ncvral-

gicas, dores das juntas, e rlioumatismo

muscular.

'lnjooçãoil'llonng

Remedio aff¡an no tratamento das

pur-uaçõcs tanto antigas, como moder-

nas.

POMADA noi-in. nonins

A mais efficaz para obter a cura das

impigens, herpes, e muitas outras mo-

lestias (le pollo.

Todas estas especialidades se en-

contram á venda na pharmacia de Fran-

cisco da Luz, &. F.0, em Aveiro. e na

pharmacia Maya, em Oliveira do Bairro;

aonde se satisfaz de prompto qualquer

pedido tanto em grande escala, como

em pequena, pelo correio.

____

Publicações littornrias

  

BIBLIOTHECA DO CURA D'ALDEIA

2-11, RUA DO ALMADA, 217- PORTO

O ULTIMO BEIJO

POR

HENRIQUE PERES ESCRICII

Está aberta a assignatura para este

esplendido romance, que constará de !L

volumes, illnstrados com magníficas grao

vuras do pagina.

No Porto a distribuição sera feita

semanalmente aos fascículos de 48 pa-

ginas, c alternadamente uma gravura,

sem augmento de preço, custando cada

fasciculo 60 réis, pagos no acto da ontre~

ga.

..._. -_.._.~,
__-W'ç

"

Para as províncias a rnrnezsri 5! -i-r. ; lilica c rotravtry: it.

 

n: Ç't'lt!! Iv.: homo", t.

feita ao: fasciculm de 98 paginas o uma i Envizun-se o: [sitalogox a -j L-..m emu...-

gravura, pulo preco de 120 réis cada fas~

ciculo, franco de porte.

Para fora do Porto não se envia fas-

ciculo algum sem que previamente se

tenha l'el:|>hll'10 o seu importe.

A distribuição começará por todo

este fuel..

Distrihucm-se prospectos e rece-

hem-sc assignatnras na livraria do edi-

tor Joaquim Anlnneã Leitão, rua do Al-

mada. 215, para onde deve .ser ram-ettida

toda a correspomiencia, franca de porte.

Em Aveiro assigna-qe na livraria

do sr. David da Silva Mello Guimarães.

 

üãêü

os moon-vas

Emplcndida edição portuens, 'illus-

traria com. 500 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGIJEs

 

A ohra constará de 5 volumes ou 60

fascículos em 4.0 e illustracla com 500

gravuras, distribuidas em fascículm sti-

manaes de 32 paginas ao preço de 100

reis, pagos no acto da entrega.

.A casa editora garante a todos os

individuos que angariarcm assignatu-

ras, a remuneração (102.0 p. c.

Toda a correspondencia deve scr di-

rigida à Livraria Civilisação de Eduardo

da acata Santos, editor, rua de Santo

Ildefonso, 4 e G-Porto.

PUBLIEAGÚES ll_E_M_llEllATlllllS

THEDPIIILO BRAGA: -~ Historia das

Ideias Republicana:: em Portuvjiit. ali-:de

1640 até hoju, 603 rs. Solucñes Positivas

do Politica ¡JOI'Dtj/NGZII, 3 vols., (ill) rs.

Curso do Historia da. Littm'utiu'lt Portu-

gueza, nono rs. Miragem &culto-es, poe-

sia revolucionaria, 800, cart. para brin-

(lc '1,5000 rs.

TEIXEIRA BASTOS:-Programma Fc-

(lemlista radical, GU réis. A Marsellmza,

texto, traduccão, musica e retracto, 200

rs. Comte c o Positiuisnio, 200 rs. Cathe-

cisnw 'republicano ara uso do povo, 120

rs. Vibracàes do Lecuto, poesia. revolu-

cionaria, 600 rs.

CAItItIlJIO VIDEmAz-Liberdade de

consciencia e o juramento cat/milan, 120

rs. A Questão social. as Bodas Redes e a

Congresso Republicano. '100 rs. Almanach

Republicano para '1866, XII anno, 120

rels.

PAULO ÂNGULO: - Os nsmssinos dc

Prim c u potiiiriz em IICSyüN/LL!, 300 rs.

BlBlilHTlllñlll DAS !DEIAS MODER-

nasz-Ohras de lJrapper, Lnbhah, Wur-

' tz, Litrte, Schmidt. Sylor, Moleschalt,

etc, '1.3 sei-ic cart. 700 rs., os 10 vols.

ein hr. 500 rs., cada um 50 rs.

Muitas ohras ::lc propaganda scien-

tifica e republicana, allegorias da repu-

  

a importancia do porte Ii. Liar-Julho Vidor»

ra, run do Arsenal, n ° '36, livraria, Li s-

boa. .

_Al
HOJE E AMANHA_

na na Gafanha petiscos que

são alarregalar o olho.

E' ir a casa de João Ferreira

Martins.

Lecoionista

Mendes Abreu, principia, em

45 de outubro proximo, a leccio-

nar Mathematica e Introduccâo

simultaneamente. ou qualquer

(testes preparatorios em separa-

(O.

Os alumnos que desejarem uti-

lisar-se da leccionação, podem

declaral-o até essa (lata na Phar-

inacia Ribeiro- Rua Direita_-

Aveiro. -

BIIHAR

VENDE-512ml), francez. de pau

santo, em muito bom estado, com

tacos, taquciru, traz bolas gran-

des, e cinco pequenas de jogar

as 1'IISSlllllElS.

Quem pretender, n'esta reda-

cção se diz.

.í'”“”___

' il onda do Carro

ACHA-SE a venda um phaeton

novo na officina dos irmãos Ga- '

melhs, na rua do Sol, d'esta cida-

dade.

QUADRA BALNEAR -

Fernando Homem Christo par-

ticipa que no principio do proxi-

mo setembro estabelece a carrei-

ra do costume para a Barra, que

durará toda aquadra balncar'

"'ñiímiêíõiiiim
C0!!

OFFICINA DE SERRALHERIA

-=AVÊIM:~
FORNECE ferragens, dobradiças, fcchos, fechaduras de todos os

systenias, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

mas de ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

SEMPRE THlUllPHANIE! -
AS MACHINAS DE COSTURA

COMPANHIA FDÀBRIL SINGER

Acobam do obter na Exposição Internacional do Salud, de

Londres, o

lVJIEDALHA. D'OURO

0 lllAlllR PREMIO CthCliDlllll NESTA EXP08IÇAO

E' mais uma victoria ganha pelas oxoellontes maohinas dt

cosel' da COIIPANIIIA SINGEII

500 rois semanaos, som prestação do entrada, oodinhein

menos Ill por cento na

COMPANHIA FABRIL "SINGER..

AVEIRO==75, Rua de Jesé EStevam,9-7

(Voando a Caixa Economica

que so vendem a prestaçoostaí

 

  

   

 

  


